
N U M . 1406 B A R C E L O N A 15 D E D E S E M B R E D E 1906 A N Y 27 

LA ESQUELLA 
DE LA 

RRATXA 
P E R I O D I C H SATÍRICH 

HOMORÍSTICH, I L U S T R A T Y L I T E R A R I 

D0HARÍ Al MENOS UNS ESaUELIOTS CADA SEMANA 

c J é z i t i i r L S C S L C I E L n.TJtm.ex'o peí» iot Espa.2D.3ra. 
Números afrassats 2 0 céntims 

A D M I N I S T R A O I Ó Y R E D A C C I Ó 
LLIBRERÍA ESPANTÓLA, RAMBLA DEL MITJ, NÚM. 20 

B A R C E L O N A 

P R E U D E S U S O R I P O I Ó 
Fora de Barcelona, cada trimestre Espanya, 3 pessetas. 

Cuba, Puerto Rico y Extranger, 5 

L* ULTIMA SORPRESA 

/ 

—{Hola!... ¿Un altre de sanch blava? .. ¡Sanch vermella, sanch vermella es lo que aquí necessital 

http://Espa.2D.3ra


818 L A E 8 Q U E L L A D E L A T O R K A T X A 

CRONICA 
CADA vegada que ve gobernador nou se fo rmula 

la mate ixa pregunta : — « Q u é pensa, q u é 's 
proposa realisar el n o u representant del go-

be rn á B a r c e l o n a ? » 
Pera contestar á ella, encare que la resposta no 

p u g u i basarse m é s qu ' en mers cá lcu l s de probabi l i -
tats, se indagan ab afany els antecedente del favo-
rescut, s' i n q u i r e i x e n las sevas c o n d i c i ó n s de ca rác ­
ter, se rebuscan las sevas af ic ións part iculars. . . y 
una vegada s' ha cons t rub i t el castell de cartas, ve 
la real i tat , pega bufada, y de t o t lo que s' h a v í a ima-
ginat no ' n queda res. 

A i x í s va succehir ab en G o n z á l e z Rothwos. Se deya 
d ' e l l que '1 c á r r e c h se l i feya rnolt pesat, y que á 
Barcelona v o l í a 
estarhi m o l t poch 
tempe; d o n c h s , b é , 
si no a r r iba á so­
breveni r la cay-
guda de ' n Mau­
ra, á n ' aquestas 
horas encare '1 ro­
sega r í an ! . Y fins 
sense mando de 
cap mena torna­
r í a de m o l t b o n 
grat s i la Compa-
n y i a de Tabacos de 
F i l i p inas s' avin-
g u é s á dona r l i la 
breva de secretari 
que '1 Sr. G a r c í a 
Far ia , a l matar á 
la seva mul le r , se 
va t r e u r e de la 
boca. 

E n cambi al ge­
neral Fuentes se 
l i auguravan d í a s 
l larchs y venturo­
sos. E n v i a t per Pa­
lacio , e l l mate ix 
ho d i g u é ben cla-
rament: « V i n c h á 
fer Patr ia y Mo­
n a r q u í a . » Y com 
aquesta es tasca 
seria qu ' exigeix 
m o l t í s s i m temps, 
d' a q u í que d i g u é s 
tothom:—Ja t e n í m 
g o b e r n a d o r per . 
anys.—Donchs apenas si ha du ra t c inch mesos. Y la 
feyna que duya entre mans F ha deixada en p i t j o r 
estat que avants de comensarla. 

Per lo tant , no con vé ant ic ipar calendaris. Oré-
guinme á m í : els gobernadors, com els m e l ó n s , ¡á 
ta tx! 

* * * 
¿Qu ' es el duch de B i v ó n a ? U n jove y u n a r i s tó ­

crata, n é t de u n m a r q u é s y fill de u n comte, y ex-
secretari del C o n g r é s y ex-Director general de Oo-
m u n i c a c i ó n s , es á d i r , u n home p o l í t i c h d ' aquells 
que per l l ey d ' herencia t e ñ e n feta la carrera sense 
h a v é r s e l a , com mol ts altres, de conquistar á cops de 
puny. . . Sent a i x í s ¿cóm volen fer presagie? 

D i r é m l a gran ver i t a t ei a f i r m é m que s e r á lo que 
reeul t i . Ja ho a n i r é m veyent. No va l la pena de que 
'ns t r e n q u é m la cloeca. 

E L NOU A R C A L D E 

D O N S A L V A D O R S A M Á 
Marqués de Marianao 

S' assegura que ha d i t que no v e n í a pae á fer po­
l í t ica , e i n ó just ic ia . . . A i x ó de momen t es una frasse, 
com era t a m b é una frasse lo que d i g u é '1 general 
Fuentes a l pendre p o s e e e s i ó del c á r r e c h . 

Reepecte á la c iu ta t , h a d i t que no la c o n e i x í a 
p rou , y 's propoeava eetudiarla. Aquest es el cae de 
tots els gobernadors ab Barcelona, com es t a m b é '1 
cas de Barce lona ab tots els gobernadors. Mutua-
ment s' es tudian; pero sol succehir, qu ' en el te rme 
de aque ix eetudi, Barcelona s' adelanta sempre ais 
gobernadors, sene dupte p e r q u é l i es m é s fácil á una 
c iu ta t c o n é i x e r á u n home, que no á u n home co-
n é i x e r á u n a ciutat.. . y m o l t menos á una u r b t an 
complexa com la nostra. 

Pera c o n é i x e r á una c iu ta t desde '1 p r i m e r mo­
ment , precisa t e ñ i r aquel l cop d ' u l l genial que dis-
t i n g í a a l general Dulce, q u i , en circuntancias per 
cert ben anormals de rezels y per i l l s , en l l och d ' en-

frenar y castigar 
al pol t ro que 'ls 
goberns t e n í a n 
per indomable , va 
t r é u r e l i '1 m ó s y 
las r iendas , dei-
xan t lo en la mes 
complerta l l iber-
tat. U n a f r a s s e 
del general Dulce: 
— L a m i l l o r ma­
nera de gobernar 
ais c a t a l á n s con-
eieteix en no go­
bernar los .—Y no 
's l i m i t á á profe­
r i r l a , sino á abo­
nar la ab la seva 
conducta l lea l y 
considerada ab un 
p o b l é al qual , 46 
anys enrera, j a '1 
t e n í a per major d' 
edat, y que com 
á ta l va portarse. 

No crech come-
tre cap imper t i ­
nencia re t rayent 
avuy aquest re-
cort tan h o n r ó s lo 
mate ix p e í general 
Dulce que per Bar­
celona. Com á la 
é p o c a á que's cen­
t ran , el duch de 
B ivona encare no 
h a v í a nascut , l i 

: faig avinent , per 
si t é pe r convenient pendre ' l en compte y aprofitar-
lo , comensant per t r é u r e l i al pol t ro , que no es t an re-
bech c o m volen suposar, el m ó s de la s u s p e n s i ó de 
las g a r a n t í a s consti tucionals. P e r q u é a q u í lo que m é s 
i m p o r t a ee jugar net y ab Uealtat, evi tant que desde 
b o n p r i n c i p i s' es table ix in male-enteeos, que solen 
po r t a r las m é s desagradables c o n s e q ü e n c i a s . 

* . * * 
Gobernar una p rov inc ia ee com tocar u n instru-

ment . Per ferho b é s' ha de saber de solfa, c o n é i x e r 
m o l t 1' a r m o n í a . . . y, sobre to t , t robar 1' embocadura. 

Gobernadore h i ha hagut que pensantse tocar el 
v io l í , h a n tocat el v i o l ó n . A l g ú n se ' n p o d r í a citar 
que passava per gui ta r r i s ta , y no va manejar altra 
gu i t a r r a que la de donar el t imo . L ' arpa es el ins-
t r u m e n t predilecte dele que t e ñ e n lae u n g í a s llargas; 
el fagot ho es deis que sustentan ideas clerical?. En 
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González Rothwos tocava obligats de 
clarinet en totas las festas majors de 
Catalunya, y '1 seu successor Fuentes 
que h a v í a comensat ensajant la t rom­
pa épica , a c a b á fent espiguets ab una 
trompeta de fira. 

V e u r é m per q u i n i n s t rumen t se 
decideix el Duch de Bivona. . . y veu­
r é m que t a l el toca. De totas mane­
ras c a l d r á f e r l i present que '1 p o b l é 
ba rce lon í t é mo l t o ído . . . ¡ C u i d a d o , 
donchs, á desafinar. 

L ' INDUMENTARIA DE 'N RUSIÑOL 

No h i ha hagut remey pe í Sr.Bosch 
y Als ina . Aquel la copa de X a m p a n y 
del d i ñ a r de la V i c t o r i a d e v í a t e ñ i r 
a lgún vereno extrany, p e r q u é resulta 
qu ' ell va apurarla y á M a d r i t se 'ls 
va posar malament . Be se n ' han fet 
de g e s t i ó n s , á ú l t i m a hora, p e r q u é 
D. R ó m u l o p o g u é s conservar la vara; 
pero to t ha resultat i n ú t i l : l i por tavan 
amenassada y l i han saldat els comp-
tes. F a r á m o l t b é '1 Sr. Bosch en no 
tornar á beure may m é s X a m p a n y 
marca Bosch de Badalona. L ' apoteg­
ma: S imi l ia similibus curantur , aques­
ta vegada no ha resultat cert. D . Ró­
mulo, com la m é s incauta de las moscas s' ha ofegat 
en una copa de X a m p a n y . 

Y j a t é successor: el tercer Arca lde de R. O. de 
corrent any de gracia ó de desgracia. Se veu ben b é 
que a ixó deis Arcaldes del rey es g é n e r o de poca 
durac ió , que ab p rou feynas resisteixen una tempo­
rada. 

E l nom del favorescut va ser per t o thom una sor­
presa, per lo mate ix que no figurava entre la cater­
va de pretendents que b u l l í a n y r e b u l l í a n per alcan-
sar la copdiciada vara. E l mate ix interessat no crech 
pie va j i donar u n pas per obtenir la . 

Els que coneixen í n t i m a m e n t al M a r q u é s de Ma-
rianao saben qu ' es po l í t i ch y no es po l í t i ch . Es po-
lí t ich á Tarragona, y no sois po l í t i ch , sino cacich, en 
pugna eterna ab el Sr. Canyellas; pero per lo que 
toca á Barcelona, no ho ha sigut may. H o m e de pas-
s ións al lá, es a q u í fret y s e r é , y s' ha abst ingut d ' 
entrar en dansa ab las collas de ' n Comas y en Co-
llasso, de ' n Rolg y B e r g a d á y d e m é s sarauhistas de 
la c o m u n i ó I l ibera l . A tots plegats els deixa estar, 
sense in te rven i r lo m é s m í n i m en els seus t r á f e c h s 
y combinac ións . . . pero ab una sola y ú n i c a cond ic ió , 
que no se l i ha de ficar n i n g ú en el seu feudo tarra-
goní . 

Aquí exerceix p r inc ipa lment de sportman. Es u n 
deis propietaris m é s acaudalats de Barcelona: t é fin­
cas en aquesta ciutat , á M a d r i t , á P a r í s y á la Haba­
na; magní f i cas p o s s e s s i ó n s de recreo á Cambri ls y á 
Sant Boy de Llobregat , y disfruta de una renda sa-
nejada, que á u n borne qualsevol que 1' agafés de 
sorpresa, '1 fa r ía caure d' espatllas. 

Xatura lment , que a i x ó poch ens ha de impor tar , 
p e r q u é de lo que t é y de lo que l i sobra, n i Barcelo­
na ha de demanarn 'h i res, n i e l l t ampoch ha de dó­
name res á Barcelona. Pero la seva pos i c ió b r i l l a n t 
el posa en el cas de res is t i r qualsevol t e m p t a c i ó de 
uti l isar la vara, á manera d ' i n s t rumen t de negocie 
particulars. Ben tonto fora si ho in tentava. 

Se assegura qu ' es u n admin is t rador m o l t cuida-
aós y v ig i lan t del seu pa t r imoni . . . y aquesta j a es 
una bona quali tat , si ab el mate ix zel 1' aplica á la 
gest ió deis interessos de la Pubi l l a . Precisament lo 
que m é s falta fa en la Casa Gran es 1' ordre y la re-
gularitat. Realisada 1' uni f icació del Dente y á p u n t 

-¿Qué 's posará avuy, don Albert? 
—¿Avuy, qu' és? ¿Día d' encants? Donchs, la boyna: els altres dias me 

posaré el gorro frigi. 

d' empendres la reforma de la ciutat vel la , u n arcal­
de ordenat, ze lós y mora l po t l luh i r se de veras y 
deixar u n bon recort de la seva ges t ió admin is t ra t iva . 

Pero precisa que no i n t e n t i may fer á la Casa 
Gran lo qu ' e s t á fent á Tarragona. Res de po l í t i ca . 
Per a l t ra part n i n g ú m é s imposs ib i l i t a t de ferne que 
u n Arca lde de R. O., que desde p r i n c i p i d ' any no 
c o n t a r á ab u n sol regidor adiete á las sevas ideas. 
Clavar claus per la cabota fora perdre '1 temps. E n 
cambi, s i sab patentisar que no '1 g u í a altre m ó v i l 
que '1 b é de Barcelona, tots á una, sense d i s t i n c i ó de 
par t i t s n i de tendencias s e c u n d a r á n la seva acció. . . 

Y r e s u l t a r á que la s i t u a c i ó m é s d e s é m b r a s s a d a 
per u n arcalde de bona volunta t , estr iba en no t e ñ i r 
companys p o l í t i c h s en el Consistori . 

Fora companys, fora compromisos. 
P. DBL O. 

V I 
Els ulls de mon amor 

son duas esmeragdas, 
dos esmeragdas son 
color de 1' esperansa. 

Els ulls de mon amor, 
els ulls de ma estimada, 
espill son de la l l u m 
que á 1' Univers aclara. 

Els miro flt á fit 
y ñt á fit m ' esguardan, 
responen ab son foch 
al foch que mon p i t guarda. 

Silenciosament 
entonan sas miradas 
un-cant majestuós , 
un cant sense páranlas . 

Es 1' himne del amor, 
es la cansó sagrada, 
es el cánt ich que ha fes 
en una nostras án imas . 

Els ulls de mon amor 
son duas esmeragdas, 
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PASSEJANT 

—Mamá, ¿per qué no 'm compras un "belén"? 
—Pero, criatura, ¿encare vols m é s "beléns", després deis que 

cada día tenlm? 

dos esmeragdas son 
color de 1' esperansa. 

J . OLIVA BKIDGMAN 

Tranvía humorístich 
D i g u i n l a ve r i t a t : ¿ a h ó n t van v o s t é s , quan t e ñ e n 

ganas de passar u n rato d ive r t i t ? ¿ A i s a u t ó m a t a s 
N a r b ó n ? ¿A la s e s s i ó del Ajun tament? ¿A la novena 
de Sant Fe l ip Ner i? ¿ A qualsevol teatro del Parale­
lo , d ' aquests que despatxan 1' a r t á horas y las pan-
tor r i l l a s á k i los ? 

Creguin, si ho fan a i x í s , que no coneixen els seus 
interessos n i saben a h ó n t t e ñ e n l a m á dreta. 

A r a com ara, l a d i v e r s i ó m é s barata, m é s o r ig ina l 
y sobre to t m é s divertida de Barcelona es 1' ex ferro­
ca r r i l de S a r r i á , elevat desde fa pocas senmanas á 
la c a t e g o r í a de t r a n v í a e l éc t r i ch . 

¡Alió, a l ió sí qu ' es b roma pura , gatzara cont inua 
y r e c r e a c i ó honesta y e c o n ó m i c a I . . . M e ' n r i c h j o de 
que '1 Gobern suspengui las g a r a n t í a s constitucio-
nals y fins, si v o l , el curs del astres. Mentres no sus­
pengui el t r a n v í a e l é c t r i c h de S a r r i á , ¿ q u é m é s po-
d é m desit jar els barcelonins de bons sentiments y 
aficionats á proporcionarnos de t an t en tan t u n rato 
alegre sense ofendre á Deu, ais munic ipa ls , n i ais 
homes?... 

¡El t r a n v í a e l é c t r i c h de Sarr iá l . . . ¿ V o s t é s no 1' han 

encare tas ta t aquest d i v e r t i d í s s i m medi 
de t r anspo r t y l o c o m o c i ó urbana? 

Jo s í . L ' atzar 1' a l t r e d í a va obl igarme 
á u t i l i sa r e l seus serveys y , posada la 
m á sobre e l cor, els j u r o que no se ' m 
b o r r a r á de l a m e m o r i a el recort d ' aquell 
debut e x t r a o r d i n a r i . 

¡ Q u á n t a s i m p r e s s i ó n s diversas en deu 
minu t s , y q u i n a manera de descubrir 
cosas j a m a y vis tas n i somniadas! 

¿ V o s t é s t a l vegada s' imag inan que 
p e r q u é a l i ó es u n t r a n v í a , el seu fun-
c ionament h a de ser, paro e n s á , paro en-
l lá , com els deis d e m é s t r a n v í a s que 
c o n e i x é m ? 

Donchs s ' equ ivocan de m i t j á m i t j . E l 
t r a n v í a e l é c t r i c h de S a r r i á es... ¿ c ó m ho 
d i r é jo?. . . Es lo que ara va ig á t e ñ i r el 
gust d ' e x p l i c a l s h i pera l a seva edificació 
y c o n s e g ü e n t s efectes. 

F i g ú r i n s e que 's t r o b a n v o s t é s al pas-
seig de l a B o n a n o v a y que, recordant 
que '1 t r a n v í a e l é c t r i c h del carrer de Bal-
mes c i r c u l a j a d í a s h á , de te rminan pén-
dre l pera v e n i r á Barcelona. 

¿ Q u é fan? L o que fa r ia qualsevol fill de 
v e h í . B a i x a n las escalas que posan en 
c o m u n i c a c i ó e l r e f e r i t passeig ab 1' ex-
t r é m de l a l í n e a , y s' encaminan á la es-
t ac ió . 

— ¿ E l t r a n v í a ? . . . ¿ A h ó n t es el t r anv í a? 
—'s p r e g u n t a n v o s t é s , admirats . 

P e r q u é a l l í no s' h i veuhen senyals de 
t r a n v í a , n i el belga que lo f u n d ó . Loco­
motoras m i t j reventadas; v a g ó n s de tren, 
plens fins a l sostre de co ix ins vells; rails 
arrencats per a q u í , travessas podridas 
per a l l á , p i l o t s de fanals, m u n t s de xa-
maneyas.. . 

— ¿ Y e l t r a n v í a ? . . . ¿ A h ó n t es el t r a n v í a ? 
De p r o m p t e senten u n sorol l extrany, 

com s i u n a c r i a tu ra fes saltar una bala 
de p l o m á dins d ' u n a xacolatera. . . Es el timbre del 
t r a n v í a que en aque l l m o m e n t a r r iba . 

— ¡ P e r fí '1 t e n í m a q u í ! — p e n s a n v o s t é s . Y 's dis­
posan á p u j a r h i . 

Pero una m á piadosa ' ls de tura y 'Is fa ob r i r els 
u l l s . 

— ¿ J a t é e l b i t l l e t? 
— ¿ Q u e no me '1 d o n a r á e l cobrador? 
— N o , senyor. S' h a de compra r avans. 
— ¿ A h ó n t els venen? 
— A da l t de la e s t a c i ó . — 
¡ C a m a s ajudeume escalas amunt!. . . N o fos cas que 

ara '1 t r a n v í a m a r x é s y to t ' aquesta espera r e s u l t é s 
i n ú t i l . 

— ¡ C u y t i L . U n b i t l l e t pera I ' apeadero Provensa... 
¿ Q u á n t es? 

— V i n t i u n c é n t i m s . 
— ¿ V i n t i u n precisament? ¿ P e r q u é no v in t? 
— P e r q u é ' n v a l v i n t i u n , v e l i a q u í . 
—Ja es raro. . .— 
Pagan, els t o rnan e l c a m b i ab unas monedas mi­

c r o s c ó p i c a s que h a n d ' agafarse ab piusas, y 's l ien 
san corrent escalas a v a l l . 

S' acomodan en el cotxe , que, d i t s igui entre pa-
r é n t e s s i s , semblan fets de paper de fumar y llaunas 
vellas de pe t ro l i , sona a l t r a cop la bala de p lom á 
d ins de l a xacolatera, y j a e s t á n en marxa . 

¡Ah!... ¡Allí, a l l í s' a p r é n de saltar y de fer tambo-
relias, sense moure 's del assiento! N i la m é s desba­
llestada de las tar tanas que v a n al Hosp i ta le t es tan 
p r ó d i g a en bots y sotrachs com els cotxes de re-
m o l c h d ' aquest o r i g i n a l t r a n v í a . 
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Apenas han t i ngu t temps de referse del susto 
inaugural, senten que '1 cobrador els toca. 

—Ja he pagat. 
—Ja ho sé . 
— ¿ D o n c h s q u é vol? 
— E l b i t l l e t : ha ig de foradarlo. 
Y en efecto, els el forada, ab l a mateixa formal i -

tat que si a l ió fos el s u d - e x p r é s s ó el corren de Va­
lencia. 

Ja son al apeadero. E l convoy s' atura. V a n per 
baixar, y 's. t roban ab que 1' estrep del cotxe es m é s 
baix que '1 n i v e l l del a n d é n . 

Sigui com sigui , posan v o s t é s els peus en t é r r a y , 
naturalment, t ractan d ' a n á r s e n . 

—¡Al to l—els torna á d i r u n a l t re borne. 
—¿Qué passa ara? 
— E l b i t l l e t : me V ha de entregar. 
— ¿ F o r m a l m e n t ? 
—Tan fo rmalment que si no me '1 vo l donar no 

pot sort i r de a q u í I — 
Butxaqueja que b u t x a q u e j a r á s , t roban el b i t l l e t , 

V entregan al guarda de la v í a , y ¡per fí e s t á n l l iures 
de la j u r i s d i c c i ó del t r a n v í a e l é c t r i c h y de las dia­
ból icas c o m b i n a c i ó n s de l seus gerents I . . . 

Tot a i x ó ¡per v i n t i u n c é n t i m s l 

PRESSUPOST MUNICIPAL 

\ m I ' 

V o s t é s que ho han corregut tot , s iguin franchs: 
¿ h a n v i s t may en l loch una d i v e r s i ó m é s o r ig ina l , 
m é s graciosa, n i m é s barateta que aquesta? 

A . MAECH 

R E M E M O R A N S A 

ticosa ^̂ KSáMfl 

¿Te 'n recordas, amor, d' aquella n i t 
tan pura y cristallina 
creuhant la Uuna plena 1' inflnit? 
Suposo que com jo '1 portas escrit 
imborrable en el cor, hermosa nina. 

Els creya ben creguts tos juraments 
ans de la n i t ditxosa 
que 'ns depará '1 gran goig d' uns quants moments 
per dimos, un cad' un, dos pensaments: 
jo quelcóm negui tós , tú vergonyosa. 

L a Uuna, al cap de dirlos, somrigué; 
Ivesllums de fantasía! 
Ton carmí despintat color prengué; 
mon cor m i t j arborat, s' encengué bé 
y una proba d' amor cegó exigía. 

—Tením un testimoni—'m vares dir:— 
un núvol que passava 
de sopte '1 gran satéli t va cubrir 

y ' t vareig fé un petó que no 's sent í 
pro que '1 eco després el retornava. 

L ' eco d' aquell petó 'm va fer mol t 
vaig temer que la Lluna [mal: 
no xerrés per la ampiada sideral 
que dos enamoráis d ' amor ideal 
feyan prosa y poesía tc t á 1' una. 

J . COSTA POMÉS 

DernSJ: mo1**8 «nH" pessetas, molts mi l lóns , molts números sobre '1 paper; 
tes -ü8pr .» "rapre resulto lo mateix: els diners se gastan y Ms projec-
«es... en projecte 's quedan. j r i 

Un café ben guanyat 
L ' e n d e m á mate ix de las elec-

c i ó n s , elegit y elector varen tro-
barse. 

— D . L lorens—va d i r l i en Puig , 
ab una certa c o r t e s í a no exenta de 
petulancia,—el fe l ic i to de d e b ó p e í 
sen t r i un fo . H a sor t i t elegit, ha t i n ­
gu t m i l vots; pero const i que si ' ls 
ha t i ngu t , m ' ho den á m í . 

— ¿ A v o s t é ? 
—Sí , senyor: á m í precisament. 
— H o m e — v a fer don Llorens , 

verdaderament ex t ranyat de que 
aquel l modest barber del b a r r i 
g o s é s de tanta influencia,—no ho 
s a b í a n i p o d í a imaginarm'ho ; pero 
j a que t an fo rmalmen t m ' ho d i u 
l i agraheixo el sen v a l i ó s concurs 
y c o n s i d é r i m ara y sempre com el 
m é s devot deis seus servidors.— 

Passats quatre ó sis d í a s , tor­
na a l t ra vegada en Pu ig á toparse 
p e í carrer ab don Llorens . 

— ¿ J a se ' n recorda? 
— ¿ D e q u é ? 
— ¿ D e que si va alcansar m i l 

vots m ' ho den á m í ? 
— M e ' n r e c o r d a r é to ta la v ida , 
—¡Ahí es que... 
Transcorre una senmana, y j a 

t e n í m per tercera vol ta a l barbe-
re t obsequiant á don Llorens ab 
la mate ixa cantarella. 

— ¡ Q u í n t r i un fo , eh? 
—Aplas tan t , aclaparador... 
— M i l vots , justos y cabals. 
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B E L L O SEXO„ 

—Deu donar gust aixó de poguer ser "bonita" quan se vulgui... 
—Naturalment que si; pero nosaltras... nosaltras no ho necess i tém. 

— A i x í s r e s u l t á del escrntini . . . 
—Pero—repete ix en Puig , acostantse á don L lo-

rens ab el seu ayre de mis t e r i , c a p á s d ' esglayar á 
u n cabo de carrabiners,—no o l v i d i que si va t eñ i r ­
los... m ' ho deu á m í , ¿ho sent?.. ¡A mí !— 

E n resumidas q ü e n t a s , que tan t va m a r e j á r el 
barber al v i c t o r i ó s concejal ab la seva enfadosa per­
sistencia, que una tarde don Llorens se s e n t í inva-
d i t per u n cert impu l s de r e b e l d í a , y q u a d r á n t s e l i 
de prompte , l i va dir : 

— ¿ J a n ' e s t á ben segur de que la x i f r a de la meva 
v o t a c i ó la dech á vos t é? v 

COMENTAR! 

-Jo 'm pensava que aquest argenter plegava perqué 
acabat els turróns.. . Sembla qu' encare n' bl quedan. 

—Induptab lement . 
—Es que aquestas cosas mol t m é s fác i l es d i r í a s 

que probarlas. 
—¡Cóm!. . ¿ D u p t a r á v o s t é de la perietat de las nie­

vas d e c l a r a c i ó n s ? 
—Dup ta r jus tament , n ó ; pero... ¿ n o t i n d r í a vos­

t é a l g ú n med i de por ta r el convenc iment al meu 
á n i m ? 

—[Ja ho crech que '1 t inch! U n a p r o b a plena, se­
gura, irrecusable. Pero no v u l l e x h i b i r l a a i x í s com 
a i x í s . ¿ V o s t é d e s i t j a r í a v é u r e l a ? Donchs , pagui . 

— D i g u i . . . ¿Qué exige ix de mí? 
— U n café, res m é s que u n ca fé , y o s t é me '1 

p a g a r á , y apurant 1' ú l t i m glop, v e u r á la seva 
curiosi ta t satisfeta. 

— ¿ Y v o s t é ' m d e m o s t r a r á que s i j o he t ingu t 
m i l vots... 

— M ' ho deu ú n i c a y exc lus ivament á m í . 
— ¡ A n é m ! 
Y 's ficaren en el p r i m e r ca fé que va pre­

s e n t á r s e o s al pas. 
E n Puig , s ibar i ta in te l igent , p a l a d e j á ab tota 

calma la tassa de moka que a l davan t seu fu-
mejava. Don Llorens , n ó ; apenas e l p r o b á . ¿Cóm 
h a v í a de t robar e l l gust en el café , preocupat ab 
las r e v e l a c i ó n s que '1 barber l i p r o m e t í a ? 

— ¿ J a ha acabat?—va d i r l i al v é u r e i i la tassa 
buyda. 

—Sembla que sí . 
Exp l iqu i s , donchs. ¿Cóm va ser a i x ó de que 

si j o va ig t e ñ i r m i l vots ho vaig deure á vos té? 
— M o l t senzil lament. V a ser a ix í s . . . p e r q u é jo 

va ig votar lo . ¿ H a u r í a v o s t é t i n g u t m i l vots si 
j o no l i h a g u é s donat el meu? N o , senyor, n ' 
h a u r í a t i ngu t noucents noranta nou.— bavía 
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LA SOMBRA DE DON MANUEL 

—¡RecHstln»!.,, ¿Cent mil duros peí trlst cimbori, quan á mí tota la fatxada no mes me va costar el doble?... Sos-
pito que 'Is meus hereus s' han allargat una mica massa. 

Don Llorens va quedarse convensut... y sense fer 
la m é s petita objecc ió p a g á el café . 

MATÍAS BONAFÉ 

I I D 1111.1 

, No ploris, ángel meu; tanca en ta gola 
el plor que 't guayta ais ulls; obra tos brassos, 
y acut gojosa á rébre las caricias 
d' aquell que t ' idolatra ab tota 1' án ima . 
iTú plorar davant meu... es impossiblel 
Tan greu es ton pesar que no ' t recordas 

que tens al teu costat qu í sóls espera 
que demanis sa vida, per donártelal . . 
Quí sufreix al mirar com per ton rostre 
las Uágrimas relliscan... ¡blancas perlas 
que naixen en ton cor, mar de dolcesal 
Aixeca ton esguard, flt á flt mí ram, 
adorni '1 bell somrís ta hermosa boca; 
pronúncihin un sol mot tos rosats llabis; 
donguin vida á mon cor dolsas paraulas 
que com bálsam penetran en sas fibras, 
y, així, abdós, 1' un á 1' altre contemplantnos, 
borratxos de gosar, movent la enveja 
fins al Sol que i lumin i nostre i d i l i , 
juntarém nostres ánimas per' sempre... 

Y ^ u a n sigui mes forta la cadena 
que ns uneixi á tots dos... V i n d r á ton pare 
y hauré de numerarme tots els ossos 
puig me 'ls desjuntará d ' un cop d' estaca. 

SAMUEL GRAN É IRTJRUETA 

llegirem de una tirada y aplassarem el f ó r m a m e jud ic i 
fins á rellegirlos... y á petitas dossis. Sois aixís es possi-
ble paladejar las obras deis verdaders poetas. 

En Marquina ho es, y deis de cap de brot. Té inspira 
ció, qu' es lo primer que b i ha que teñ i r y posseheix ade­
mes 1 art incomparable d' exteriorisar sas impresións en 
una forma molt personal, en la qual te fonen la visió ob-
jectiva de las imatjes y la música cadenciosa de 1' expres-
sió. Y no es may académich, ans al contrari, en molts 
cassos se dir ía que desdenya á dretas las reglas y precep-
tes de la retórica, prenentse llibertats en el ri tme y en la 
métr ica, que á més de un purista l i dona rán esgarrifansas 

Pero ¿qué importa si á despit de aqueixas llibertats la 
bellesa palpita en sos versos ab poderosa intensitat? 

E l mateix t í tu l del l l ibre pugna ab la definició retórica 

DEVOTS DE BAGO 

LLIBRES 
que 

ELEGÍAS por E. MARQUINA.—Ja fá alguns días —Noy, el cambl de gobernador ha slgut una ganga per 
ie ha vist la l l u m aquest l l ibre de versos. Els nosaltres: ens han tret las "fonts" y 'ns han portat el "vi bó". 
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del género Elegios, si s' entén per tais els cants adolorits, 
que las mes de las vegadas semblan fets ab motilo y re­
sultan ploraners y buyts de sentiment. En Marquina ho 
entén de manera distinta. Sas Elegías son las fruicións y 
penas de un amor correspost, que s' espandeix y 's disolt 
en la naturalesa entera. Se 'ns ofereix com un enamorat 
devot, fervorós y panteista... y sobre tot com un poeta 
de imaginació poderosa y de sentiment fondo. A las evo-
cacións del seu estre, brollan els seus cants... uns cants 
c^u' enamoran per la gamma infinita de una passió, Qom 
1 amor, que admet tants y tants matisos, y peí vol lírich 
deis versos ab que '1 canta. Algunas composicións teñen 
un sabor popular molt acentuat, altras están impregna­
das de accents que vagament recordan la manera d' ela­
borar deis antichs mestres de la bona poesía de Castella 
exempts de las infladas ufanías procedents de la literatu­
ra italiana. N o 's pot dir que siguin reminicencias, sino 
un cert ayre de familia que resulta una agradable sor­
presa y una verdadera revelació. 

Tal es, sintetisada lleugerament, á causa de 1' escassés 
d' espay que 'ns traba, la impresió que 'ns ha produhit 
un aplech de versos, dignes en tots conceptes de ser esti­
máis com la bri l lant eflorecencia de un verdader poeta, 
en plena sahó de inspiració y de bon gust. Pocas ne pro-
dubeix d' obras com aquesta la literatura castellana con­
temporánea . Y per aixó es més de aplaudir, quan ne surt 
alguna que sembli desafiar la vulgaritat y la prosaica 
decadencia deis nostres temps. 

L L I B K E DE LES BESTIES de RAMÓN LLULL.—Porma 
part aquesta obra de la Biblioteca Popular de L ' Aveng. E l 
gran mal lorquí , resulta en ella, un sabi amabi l í ss im y 
exhuberant de amenitat. L a faula que desenrotlla, al 
pintar el regne deis animáis , ab totas sas intrigas, els 
curiosos exemples ab que la realsa y sobre tot las ense-
nyansas que 'n deduheix, se pot d i r que son cosas eter­
nas, perqué fins sembla que t inguin plena aplicació ais 
temps actuáis . 

L a publicació del Llibre de les besties, en edició popular 
y económica, aferma la conveniencia de anar estampant 
en la mateixa forma, las obras clássicas de la vella lite­
ratura de la té r ra .—Él glosari que figura al final, al facil i­
tar la perfecta comprensió de la lectura, contribuheix á 
extendre els coneixements filológichs relatius al idioma 
catalá. 

ALTRES LLIBKES KEBTJTS: 
L a jornada de ocho horas.—Folleto editado por el pe­

riódico E l Trabajo de Sabadel l .—Traducción de Lorenzo 
Pahissa. 

. ' . Demanda entablada ante el Tribunal eclesiástico de 
Valencia por la Asociación del Magisterio privado, contra 
Institutos y Congregaciones que explotan la enseñanza.— 
Letrado-licenciado: D . Ricardo Samper Ibáñez.—Procura 
dor: D . Gaspar Lista Seldrán. 

. ' . E l Morenet, drama en tres actes de Félip Cortiella, 
estrenat el 6 del actual en la vetllada Avenir, celebrada 
en el Teatro Apolo. 

RATA SABIA 

mvmm 
L I C E O 

L a reprise del Faust de Gounod, ab decorat casi nou, 
y ab 1' aditament de L a n i t de Valpurgis, no 's pot d i r 
que baja sigut unaresur recc ió , perqué á la bona voluntat 
de 1' empresa y al acert deis pintors escenógrafos senyors 
Vilomara, Junyent y Chía y del dibuixant deis flguríns 
Sr. Soler, no van saberhi correspondre dignament la ma-
jor ía deis artistas. 

L a Labia es una tiple d ramát ica , pocb flexible per en­
carnar la Margarida Gkmnodiana. A la de 'n Boito ja la 
t r a c t a m é s b é . . 

E l tenor Perea, jove debutant, que no careix de condi-

cións, se presen tá a l g ú n tant cohibit. Necessita acostu-
marse al púb l i cb , y treure més án ima pera dominarlo. 

E l baix Pournets, t a m b é debutant, té peí contrari '1 
domini de 1' escena; pero las condicións vocals mal ave-
sadas, alguna vol ta l i fan t ra ic ió . i M i r i n que nó ferse 
aplaudir n i en la serenata, no s' hav ía vist mayl 

E l bar í tono N a n i (Valent í) fou 1' artista qu ' estigué 
més segur y feu m é s abundosa culli ta de picaments de 
mans. 

De totas maneras 1' empresa conta ab tots els elementa 
escenográflchs pera posar dignament un ' obra, que 's feu 
popular quaranta anys enrera y que avuy encare no ha 
envellit. 

De las decorac ións sigueren extraordinariament cele­
bradas Laplassa de ' n Vi lomara y la de la N i t de Valpur-

f is de 'n Junyent, que ha donat una nova mostra de gar-
o y frescura. E n el bal l se feu aplaudir ab justicia la 

hermosa senyoreta Scardovi. 

L a Tosca, obra d ' escás valor musical, va fent el seu 
camí , gracias á las condic ións especiáis de a lgúns artis­
tas. Pochs se 'n t r o b a r á n que peí cas serveixin tant com 
la eminent Emma Carel l i y 1' aventatjat Sanmarco. Ells 
se 'n emportan cada n i t al públ icb ab la seva interpreta-
ció apassionada, fervorosa. A l realsar 1' ópera de 'n Puc-
cini se poden ben alabar de fer passar per bona una mo 
neda falsa... y encare m é s : de feria admetre ab premi. 

Aquest any, hem ányora t , flns á cert punt, al tenor 
Bassi, qu' en la temporada anterior completava'1 terceto. 
Y es perqué interpretava la part de Caravadossi de una 
manera superior, lo qual no vo l dir n i molt menos que '1 
tenor debutant, Sr. Zeni , no ho fassa bé . . . y la proba que 
se ;n surt com un heme es 1' aplauso que va conquistarse 
en la romansa del acte primer y en el dúo del ú l t im. Pe­
ro, de Bassi, fins ara no més n ' h i ha hagut un. 

L ' ópera ben engajada, y esmeradament dirigida peí 
mestre Mascheroni, qual batuta, quan vo l fer bé á una 
partitura, sab transformarse en una águila fina de brodar. 

R O M E A 
Desde 1' estreno de Las Garsas, quina obra continúa 

rendint bonas entradas, no h i ha hagut cap novetat de 
verdadera importancia. 

Un cop d' estat de 'n J . Pous Pagés es una comedieta 
entretinguda de tochs caricaturescos y airosament dialo­
gada. Els tipos, ben exposats, se sostenen sempre en una 
traj i-cómica s i tuac ió que acaba ab un desenllás inesperat, 
sobri y ab els seus punts de moraleja. 

L l á s t i m a que 1' assumpto haji sigut ja tan tractat, ensá 
y enllá de L a Bisbetica domata. 

Dil luns passat t i n g u é l loch 1' estreno de E l compte de la 
modista, obra que no vam poder saber quí 1' ha parida 
per motius de delicadesa (vulgo coba). 

L a comedia de referencia, escrita expressament pera 
las vetllas blancas, Va resultar una carrinclonada á 1' al­
tura deis dilluns de D . Teodoro. 

E l púb l i cb , com es natural, no va trobar el compte en 
E l compte de la modista y del mateix modo que 1' autor no 
va donar el nom, els espectadors en justa corresponden­
cia no varen demanarlo... sens dupte perqué no 'ls inte-
ressava el saberlo. 

T Í V O L L — C I R C O E Q Ü E S T R E 
Artistas nous y de gran talla: els elefants de Miss Os 

ford's. 
Jo 'ls asseguro q u ' es tán mes ben ensinestrats que mol-

tas personas que passan per civilisadas, y que per tot 
arreu ahont vagin se g u a n y a r á n 1' aufals y hasta 'ls Uon-
guets, que bé se 'ls mereixen per la perfecció ab qu ' exe-
cutan un sens fí d ' exercicis, com ar i tmét ichs , bomberos, 
mús ichs y bailarins. 

Deixebles tan aprofitats fan honor á la seva s impát ica 
professora. ¿Qu ' es lo que no fá per una dona encare que 
sigui á uns elefants? 

N O V E T A T S 
L a pessa E l caballo de batalla, Uetra de López JMarin 

y mús ica de Arnedo, es bastant lleugera, no passant de 
la categoría de una de aquestas revistas qu ' escriuhen els 
autors quan no t eñen res mes que fer, pera las empresas 
que no teñen res mes per posar. 

En la rmlsica sobresurten uns couplets y una jota. 
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NOTA PARISENCA 

—¿En qué m' ho has conegut que soch espanyol? 
—En que gastas mes labia que diners. 
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MATERIAS POLICIACAS 

—(lAdónde va V., mestressa, con esos pol issóns? 
—A liensarlos. Com que dlu que Ms pol issóns vells ja 

no serveixen... 

Entre 'ls intérpretes se distingeixen la Soler y la V i o -
lett i y 'ls Srs. Pinedo, Asencio y P a r í s . 

* * * 
Aconteixement musical en porta: dos concerts á cá-

rrech del violinista Paul Kochanski, á qui anuncian com 
una celebritat. 

Després de sentirlo 's sabrá si 'ls anuncis teñen ralló. 
G r R A N V Í A 

No mereixían en veritat Las Granadinas el zel que la 
empresa va mostrar pera vestirlas y presentarlas decoro-
sament al públ ich . 

P L A T I C A S DE FAMILIA 

Obra sense molí, traballosament concebuda y mansa-
ment desarrollada, no es extrany que el respetable en la 
n i t del estreno la sentís com qu i sent ploure, n i que al fi. 
nal no fes cap instancia pera averiguar el nom deis au-
tors. 

Nosaltres els sabém p e r q u é el cartell els duya; pero, 
incapassos de rebelarnos en aquest cas contra el fallo deí 
públ ich , . . . tampoch els volém saber. 

A P O L O 
E l Morenet, estrenat darrerament, es un drama bastant 

desigual y de un naturalisme excessivament crú en el 
llenguatje; sembla que 'ls procedí ments escénichs haurían 
de correspondre en ell ais de la escola verista de que for­
man part algunas producei^ns deis teatros alemany y 
italiá; no obstant, la obra del Sr. Cortiella cau sovint en 
els efectismes y en las falsas conveniencias de la época 
pitarresca. 

L a lectura de una carta, base, sosteniment y téssis del 
drama, ompla bona part del segon acte, y desde aquí de-
cau visiblement 1' interés. . . per falta de material. 

A b tot, en E l Morenet s' h i veu una bona intenció per 
part del autor, que 'ns demostra ser un gran observador. 
Alguns deis personatjes es tán dibuixats de m á mestra, y 
en el diálecb casi no hi ha res que cremar, fora de algu­
nas páranlas groixudas.,. que demanan un sinónim de­
cent á corre-cuyta. 

Els artistas varen posarhi el cap y el coll. 
L A W A G N E R I A N A 

En pochs días ha donat dos vetlladas molt interes-
sants. 

En la primera, foren executadas las tres obras vocals 
de Schubert tituladas: Cant del esperit damunt de las ay-
guas, Uetra de Goethe; Nocturn en el bosch, lletra de Sei-
del y Cant de la victoria de M i r i a m , lletra de Orillparzer. 

Son tres pessas mestras, en las quals la música y la 
lletra apareixen divinament fosas, y tingueren una exe-
cució esmeradíssima per part del Orfeó Barcelonés dirigit 
per D . Pere Serra. 

-. iQué ho fa que cada dia t' has de quedar? Deus ser 
molt burro. • , ' . 

-¿Jo? E l mestre n' es, que sempre té Ta poca solta de 
preguntarme lo que no sé . 

E n la segona vetllada, la pianista Carme Aznar y la 
violinista Eva Wiederkehr posaren de relleu un art ex-
quisit en 1' execució de un programa tan selecte com va-
riat, en el qual h i ñ g u r a v a n pessas de Hcendel, Beetho-
ven, Mozart, Schumann, Ohopin, Rubinstein, Padercws-
k i y Kes. 

E l públ ich que omplía '1 saló ap laud í ab gran entus-
siasme á las dos concertistas. 

N . N . N . 

S A L U T A C I Ó 
¿El nou Gobernador, duch de Bivona 

ha pres ja possessió de su ancha silla? 
Benvingut siga el duch á Barcelona 
si es per tranquili tat de la Pubi l la . 

A jut jar per la seva anomenada 
té vuecencia una tolla pistonuda. 
¡Ja se 'ns gira una feyna ben pesada 
si 1' hem d' anomenar de correguda! 

P e r q u é no s' aprén pas ab quatre días 
aixó de pronunciar aquests enredos 
de ducats y comptats y marquess ías 
de Chaconas, Xiquenas y Toledos. 

Pero com que aquí el nom no fa la cosa 
esperém rezelosos que al darrera 
d' aquests t í tu ls llampants que vosté 's posa 
h i hau rá un cor franch y un án ima sincera. 

T e n í m entés qu' es heme tot finura, 
caballer de modals y cortesía . . . 
Ho celebrém molt més del que 's figura. 
¡Ja t indrá á qu í imitar la policial 

T a m b é fan corre en llor de Sa Excelencia 
que té un geni dolent... Cal que s' esmeni, 
perqué aquí l i pot f er la competencia 
en Pu ju l á y Vallés ¡quín altre Geni! 

Es ciar que Barcelona avuy imposa, 
p ró . . . es só de picarols. No 's dongui pena: 
aixó no es cap Irlanda, aixó es Canprosa; 
es Canprosa y res més , senyor Xiquena. 

Com veurá , ben mirat , som tmes malves: 
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AL CASINO DE LA SON 

U I I I I M J I I I I M l H i D 

EN NEBOT: - Desperteuvos!... En Moret m ' ha enviat un "parte' 
UN SOCI (m!tj adormit:) -¿Qué?... ¿Expressións? 

Aixó vol dlr que aviat m' enviará... un* altra cosa. 

molt crida, molt cr idá y poca energía. 
No h i ha aquí mes matóns que 'ls de Pedralves; 
n i altra fals que la fals...a autonomía . 

L ' han enganyat al d i r l i , exagerantho, 
qu' aixó es una Babel ab grans defectos; 
aquí casi par lém ja 1' Esperanto, 
el mes universal deis dialectos. 

A q u í 'ns enteném bé ab el que goberna, 
y vosté vencerá si s' ho proposa, 
si administra justicia de la eterna, 
si fa, avants que política, altra cosa; 
si persegueix el joch sens perjudici 
de reventá els salóns ar is tocrát ichs; 
si arremet de valent contra del v ic i ; 
si combat apachismes autocrát ichs ; 

y sobre tot si.no fa grans bocadas 
de «vuestro hermano» com aquell pavero 
Sanz Escar t ín que ompl í de garrotadas 
«la honrosa blusa del honrado obrero». 

Per fí, si no encén odis en cap l luy ta 
ne t indrá per molt temps d' aquesta poma; 
y si 's vol fer ben veure á corre-cuyta 
comensi ara mateix á fé un punt d ' home: 

Ten ím la Suspensió de garant ías ; 
donchs, si 'ns la fa aixecar ioh, gran Bivona! 
vuecencia 's guanya rá las s impat ías 
de tota els habitants de Barcelona. 

Si comensa fent fets (no llensant frasses) 
don Tr i s tán de Chacona y de Toledo, 
després de conquis té á totas las classes. 

LO DE CADA ANY 

NO H/\y OILUTF 

NO HAY 
BILuETtS 

DE NAVIDAD 

- Si volen bltllets, senyors, 
no entrin á las "loterías"; 

si volen bitllets, senyors, 
vajin ais revenedors. 



828 L A E S Q U E L L A D E L A T O R R A T X A 

T R A B A L L INUTIL 

será al fí el noy mimat de can Wifredo. 
Y sent solter com es, jove, ab fortuna... 

iquí sab, potsé ab el temps ens v indrán ganas 
de oferir l i la filia gran d' alguna 
de las nostras masías catalanas! 

F E A NOI 

Barcelona 's va aristocrat isant . 
O s i n ó f í x i n s e en que t e n í m per gobernador u n 

Duch; per arcalde u n M a r q u é s , y per rector de l a 
Un ive r s i t a t u n B a r ó . 

Y de comptes n ' h i ha m é s que u n foch no ' n cre-
m a r í a . 

¿ P t e g u n t a n a h ó n t se troban? 
A la Casa Gran . [No n ' h i ha pochs al l í de comptes 

vells, de comptes que no 's pagan, y de regidors que 
j a fa temps que h a n perdu t els comptes! 

A i s dos d í a s de ser a q u í el D u c h de B i v o n a va ce­
lebrar una l larga conferencia ab el Di rec tor del A v i 
B r u s i , que suposo qu ' es D . Teodoro B a r ó . 

Encare que no s' ha t r a s l l uh i t el tema de l a con­
versa, personas que t e ñ e n mot ius pera saber lo que 
passa en el gobern c i v i l , ens asseguran que D . Tr is -
t á n va satisfer amplement u n desitj que t e n í a desde 
que va posar els peus á Barcelona. Y era que D . Teo­
doro l i c o n t é s per pessas menudas 1' a rgument de la 
seva aplaudida comedia: E l joch deis disharats. 

Dona ve ross imi l i tu t á n ' aquesta v e r s i ó , la impos-
s ib i l i t a t absoluta de que la entrevis ta p o g u é s t e ñ i r 
c a r á c t e r po l í t i ch . 

T o t h o m sab, y el Duch de B i v o n a no ho pot igno­
rar, qu ' en materias po l í t i ca s j a fa m o l t temps que 
1' A v t B r u s i ha pe rdu t la carta de navegar. 

S í n t o m a s del temps. 
E l p rop ie ta r i del Teatro de l a Princesa de M a d r i t , 

va p r o h i b i r qu ' en la seva finca s' h i r e p r e s e n t é s el 
drama Electra , d ' en P é r e z G a l d ó s . 

Seguint per aquesta v ía , p rompte els que no fassin 

—Délxal, délxal, no 't molestis: ja no 11 serveix de res 
la "nievelina". Municípalment, es morí. 

p r o f e s s i ó de fé clerical , se t r o b a r á n sense casa en 
que allotjarse. 

U n i c a m e n t á Espanya es possible el hoycottage de 
l a t a r t u f e r í a . 

* * 
Contra aquest m o v i m e n t od ió s y den igran t s' im­

posa que 's f o r m u l i una protesta fo rmidable . 
Per a i x ó a p l a u d í m la idea de r end i r u n t r i b u t de 

a d m i r a c i ó á n ' en Jacinto Benavente, autor de Los 
malhechores del bien; t r i b u t que no s' h a u r í a de con­
cretar á M a d r i t , s i n ó a d e m é s e x t é n d r e ' s á to t ' Espa­
nya , j a que per to t 'Espanya 's de ixa sent i r la infec-
ció cler ical . 

E n aquestas l luy tas nobles y no en e s t é r i l s r iva l i -
tats regionals h a u r í a n d ' emplear las sevas e n e r g í a s 
tots els homes de conciencia Uiure, amants del pro-
g r é s y '1 decoro de la nac ió . 

U n deis p r imers actes del nou gobernador ha si-
gu t arrancar al pobre Jord i de las mans que feya 
temps v e n í a n es t i r an t l i las orellas. 

L a p e r s e c u c i ó cont ra '1 j o c h aquesta vegada sem­
b l a que ha sigut radica l y complerta, extenentse des­
de las ruletas m e c á n i c a s - a u t o m á t i c a s instaladas en 
alguns si t is p ú b l i c h s , fins á las taulas verdas de al-
guns c i r c u í s a r i s t o c r á t i c h s . 

T o t a i x ó e s t á m o l t bé . . . Pero, per realisarho, no h i 
ha necessitat de que c o n t i n u h i n suspesas las garan­
t í a s const i tucionals . 

Nec ro log í a . 
H a m o r t á M a d r i t D . Joseph T o m á s y Salvany, di-

pu ta t cons t i tuyent en 1869, y en 1' actual i ta t senador 
per la p rov inc ia de Tarragona. S igné u n deis amicha 
m é s í n t i m s de D . E m i l i Castelar. E l d í a 28 de setem-
bre de 1868, v i v i n t en el carrer del D u c h de la Vic­
tor ia , t i n g u é reunida á casa seva la Jun ta revolucio­
nar ia , mentres V autor i ta t m i l i t a r ocupava la plassa 
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de Sant Jaume. A l l á fou concertat el programa de la 
Junta, que 1' e n d e m á de bon m a t í , a p a r e s q u é insc r i t 
en u n fanal en la balconada de la Casa Gran. 

D o n é m el p é s a m á sa fami l ia , y en especial á son 
g e r m á , amich nostre de tota l a v ida , el d i s t i ng i t l i te-
rat D . Joan T o m á s y Salvany. 

* * 
D . E m i l i Mar t igno le , amo del Colmado del carrer 

d ' Escudellers, era lo que se'n d i u u n home charmant, 
per la seva amabi l i t a t y '1 seu bon cor. F r a n c é s de 
naixement, fou sempre u n membre d i s t ing i t d'aque­
l la colonia, desempenyant c á r r e c h s de impor tanc ia 
en las c o r p o r a c i ó n s de i n s t r u c c i ó y beneficencia. Y 
estimava á Espanya tan t com á la mate ixa Fransa. 
T e n í a '1 cor p rou gran, pera t r oba rh i cabuda dugas 
patrias. 

* * 
E l b a r ó de V i v e r , ex-president de la D i p u t a c i ó 

Provinc ia l , m o r í repent inament , quan el min i s t re de 
la G o b e r n a c i ó 's disposava á o torgar l i la vara de ar-
calde de Barcelona. 

Si h a g u é s pogut t e ñ i r conciencia de lo que l i espe-
rava á la Casa Gran , h a u r í a d i t al mori r :—Menos 
mals-de-cap. 

E l nostre benvolgut amich y estimat colaborador 
a r t í s t i c h D . Josepb Rober t acaba d ' exposar a l pú -
b l i ch onze d ibu ixos de la seva ú l t i m a fornada. Pro-
ducte, la m a j o r í a d ' ells, d ' estudis fets duran t sa 
darrera estada á P a r í s , fo rman la colecció i n t e r é s -
sants escenas y t ipos botilevardiers plens de c a r á c t e r 
y vida. 

Tots els t raballs exposats por tan el sello persona-
l í s s im del autor, q u i en aquesta ocas ió demostra ha-
ver donat u n gran pas en lo que toca al encaixament 
de las figuras y á l a o b s e r v a c i ó del natura l . 

Els onze d ibu ixos , deis quals ne t é j a b o n a p a r t d e 

RUMORS 

DON E U S S E B I CONGRES 

—Sí, senyors; jo soch aixís . L a "Perdiu" m' ha ofés 
mol ías vegadas, pero no obstant, jo defenso á la "Per­
diu"... 

encomenats, e s t á n exposats en el Saló F á b r e g a s , exis-
tent en el n ú m e r o 7 de la Ronda de Sant Pere. 

No passo una vegada p e í carrer de Pelayo, sense 
contemplar ab pena '1 t r a n v í a e l éc t r i ch que ha v i n -
gut á sus t i tuh i r al ferro-carr i l de S a r r i á . 

A l l á darrera de l a paret s' e s t á n els cotxes parats, 
sense que h i p u j i n i n g ú . Per anar á Sa r r i á , el p ú b l i c h 
p r é n ab preferencia 'ls de la C o m p a n y í a General que 
se s i t ú a n en l a plassa de Catalunya. 

Y es qu ' en mate r i a de t r a n v í a s el p ú b l i c h es par-
t i da r i a c é r r i m de la l l i be r t a t d ' accés y de descens. 
L a C o m p a n y í a s' empenya en conservar la valla, y 
t a r t ó d ' hora h a u r á de compendre que aquella va l la 
estableix una s e p a r a c i ó radical , u n d ivo rc i complert 
entre ella y el p ú b l i c h . 

L o que sembla men t ida es qu ' encare no se ' n 
h a j i adonat. 

—Dlu que tenim snspensló per días. 
—Ho sentó pels galls dindls, que, pobrets, deurán 

baixar més cohiblts.:. 

A l anarse'n de Barcelona '1 general Fuentes, eran 
m o l t pocas las personas que acudiren á despedirlo. 

Sota '1 t inglado de 1' e s t a c i ó semblava revolotejar 
1' á n i m a de ' n Becquer, barbotejant ab amargura son 
f a m ó s vers: 

Dios m í o , ¡qué solos se quedan los muertos! 

Deya 1' a l t re d í a u n telegrama de Madr i t : 
« H a llegado el Sr. Rus iño l . » 
E l Sr. Rusif iol que ha a r r iba t á M a d r i t es en San­

tiago, 1' artista-escriptor. 
E n quant al a l t re , no s' ha mogut de aqu í . D . A l -

bert , el President de la L l i g a regionalista, de u n 
quant temps á n ' aquesta par t no va enlloch. 

Es una idea impregnada de ternura la que ha t i n -
gu t y ha exposat a l p ú b l i c h la secció de Biblioteca 
del Ateneo encidopédich popular . 
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Se t rac ta de m i t i g a r las amarguras del aislament 
que venen suf r in t els reclusos de la P r e s ó celular, 
p r o p o r c i o n á n t l o s ' h i la major cant i ta t possible de pe-
r i ó d i c h s . H i ha mol ts lectors que d e s p r é s d'enterar-
se'n, els Uensan ó abandonan. ¿ P e r q u é no destinar­
los ais pobres presos? 

A l carrer del Carme, 64, pis s e g ó n , ahont e s t á ins-
talat 1' Ateneo, s' a g r a h i r á aquesta mena de donat ius . 
Crech que v a l d r í a la pena d ' establir bussons pera 
recu l l i rne en alguna sitis p ú b l i c h s y c é n t r i c h s de la 
ciutat . 

A i s que passan tantas horas del d í a pr iva ts de 
tota c o m u n i c a c i ó , els ha de servi r de consol enterar­
se de lo que succeheix en el mon . Y a d e m é s cada 
p e r i ó d l c h que se 'Is regal i , es una e x p r e s s i ó de cari-
nyo v jnguda de u n amich desconegut. 

L a Societat a r t í s t i c a - l i t e r a r i a t é actualment insta­
lada en el Sa ló Pares una magn í f i c a colecció de qua-
dros. No d e i x i n pas de anarla á veure. 

E l mestre U r g e l l s' h i ha presentat ab una p o r c i ó 
de paisatjes de aquells que tant fan sentir ab la seva 
p o é t i c a m e l a n c o l í a , y ab algunas notas al clar-obscur 
mo l t sevas y m o l t o r i g i n á i s . 

Son fill R ica r t embesteix br iosament el g é n e r o de 
figuras, resolent problemas de color y mostrantse 
cada vegada m é s fel ís en la v i s ió y m é s ferm en la 
factura. 

E n B r u l l y en T a m b u r i n i exposan quadrets exqui-
sits de una finura ex t raordinar ia . 

E n Galwey aquells paisatjes tofuts, anegats en 
ayre a t m o s f é r i c h , deis quals e l l sol ne posseheix el 
secret. Y en Tolosa paisatjes t a m b é de verdader m é -
r i t , t an t per la bona e lecc ió del assumpto, com per 
sa acertada i n t e r p r e t a c i ó . 

Completan 1' e x h i b i c i ó en Soler de las Casas, ab 
una f a n t a s í a de las sevas y en Casas de Va l l s ab u n 
ben entonat i n t e r io r d ' e rmi ta . 

L a A r t í s t i c a - l i t e r a r i a es una societat que va esta-
bl i rse m i t j en broma; pero que t rabal la mo l t en 
serio. 

A l d i rector d ' escena del Liceo. 
E l s e g ó n quadro de 1' ó p e r a Faust me va p r o d u h i r 

una d e s i l u s i ó . En t r e l a massa de coristas y ba i la r i -

LA CESSANTIA DE 'N "MEMENTO,, 

P O T O C 

ñ a s va ig t r o b a r h i á faltar u n personatje important : 
s í , senyor, u n personatje. ¿Sab qu í? L ' Os. 

V o s t é ' m d i r á sens d u p t e : — ¿ A q u é contractar un 
comparsa pera fer V Os en 1' escenari, haven th i tants 
joves de la ayga- l i fa , que duran t els intermedia el 
fan de f ranch e n la platea? 

Si ' m r e s p ó n a i x ó , l i c o n t e s t a r é : — E s t á b é , dei-
x é m h o corre y no ' n p a r l é m m é s . 

E n t r e 'la candidata á 1' a r c a l d í a 'a citava '1 mateix 
Sr. Boach y A l s i n a , al Sr. Pu ig y Saladrigaa... y al 
Sr. Boach y P u i g . 

E l qual p o d í a dir :—Jo aol va lch per-dos: per un 
com á Bosch y pe r u n ' a l t re com á Puig . 

Donchs, j a v e u h e n lo que son las coaas: á pesar 
de valer t an t s' h a quedat á las capsaa. 

A l a L l i g a regionalista s' ha celebrat una reun ió 
pera tractar de l a p r ó x i m a E x p o s i c i ó universal de 
Barcelona. 

¿ Q u é v o l d i r de la p r ó x i m a ? 
¿ Q u é per v e n t u r a no h i e s t é m ara en plena expo-

sicióf 

Xasca r r i l l o de postres: 
L a nuvia :—Jo sempre he senti t á d i r que 1' amor 

es cegó . 
E l n u v i : — S í , filia meva, cegó es 1' amor; pero '1 

m a t r i m o n i exerce ix de oculista: el m a t r i m o n i l i f a 
obr í 'ls ulls . 

E n una t e i ' t u l i a se fan experiencias d ' hipnotisme. 
E l magnet isador designa á u n jove qu ' es el que 

ha de s e r v i r l i pe r ' efectuar els experimenta. 
Quan el t é a l p e u de la taula, y d e s p r é s de ferio 

seure á una cadira, d iu : 
—Senyors: a ra va ig á f e r l i perdre la memoria. 
U n a senyoreta, to ta alterada, s' aixeca y exclama: 
—No. . . no... de cap manera: no ho fassi, que m ' 

ha donat p á r a n l a de casament. 

L ' E n r i c h es u n home desgraciat en materia con­
juga l . Casat dos vegadas, la seva p r imera mul le r se 
l i va m o r i r p o c h temps d e s p r é s del ma t r imoni ; y 
en quant á l a segona t o thom sab que 1' enganya 
descaradament. 

Y e l l ha t r o b a t una f ó r m u l a enginyosa pera resu­
m i r las sevas desventuras: 

— L a p r i m e r a vegada vaig perdre á una muller.. . 
L a segona s' h a pe rdu t ella sola. 

E x p a n s i ó de u n a v iuda '1 d ía mate ix que contreu 
segonas nupcias: 

—¡Ay, L l u í s , y que t ' estimo! ¡Qué n ' ets de guapo 
y de s i m p á t i c h ! 

Y d e s p r é s de acaronarlo y ab ras sa r lo :—¡Si ' l meu 
p r i m e r m a r i t s i g u é s v i u , que l i a g r a d a r í a coné ixe r t . 

Bueno: ¿ahónt vaig á picar ara? 

A n t o n i L ó p e z , editor. Rambla del M i t j , 20 _ 
Imprempta LA. CAMPANA y LA ESQUBLLA, Olm, 8 

Tinta Cli. Lorilteux y C* 
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Antoni López, editor, Rambla del MitJ, número 20, Llibrería Espanyola, Barcelona. Correu: Aparta! número 2 

D I ^ - A J F I S que vé, día 1©, 
E L P O P Ü L A E Í S S I M 

A L M A N A C H 
D E 

Campana de Gracia 
Un tomo de unas 200 planas. 

P E R A 1 9 0 6 
2 ralets 

c i r b r H i i o ' - í r ÍÍ BARCELONA A LA VISTA 
Con este cuaderno quedará terminada la 2.a serie de tan importante publicación. 

Precio S O céntimos.—Fuera de Barcelona, S S céntimos. 
r T " 1 A T U ) A O para la encuademación de Barcelona á la vista ( 2 . a serie) 

1 ^ - V O P e s e t a s 2 

La casa editora de BsiroelonSL áu la. vista se encarga de la encuadema­
ción del álbum, regalancio para cada ejemplar que encuaderne una p^ortacia 
y un índioe. Estos índice y portada no se pondrán á la venta y sólo disfrutará de 
este regalo el que encargue la encuademación á esta casa editora. 

Precio de la encuademación, Ptas. 1 
NOVEDAD L I T E R A R I A 

C A S A N D R A 
NOVELA CONTEMPORÁNEA 

B. PÉREZ GALDÓS 
U n tomo en 8.°, Pesetas 3 

EDICIONS POPULARS DE SANTIAGO RUSIÑOL 
BOOST IPOLIGIA.. 

FUXJUJS IDE IJA. VIH)A. 
Ptas. 1 

» 1 

A l m a en los labios POR F E L I P E T R I G O 
Ptas. 3'50 

Pere Aldavert 

Feyna Nova 
U n tomo, Ptas. 3 

Angel Gulmerá 

L a M i r a l t a 

Ptas. 2 

J . Pella y Porgas 

LA CRISIS 
DEL CATALANISME 

Ptas. 0'50 

R. Nogueras Oller 

LES TENEBROSES 
Ptas. 3 

A L M A N A C H 
DE 

La Esquella de la Torratxa 
P E R A 1 0 O 6 3 

Fren 1 pesseta 

NOTA.—Tothom que vulga adquirir qualsevol de ditas obras, remetent r ^P01*?11 l ^ ^ ^ 8 franca departa rlsponém 
deíranqueig al editor Antoni López, Rambla del Mitj, 20, Barcelona, la rebra a volta de correu, franca de portB. wo responém 
a extravíos, si no 's remet ademés un ral pera certificat. Ais corresponsals se 'ls otorga» reDanaa. 
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CIRCO MUNICIPAL 

' J ' s ' & 

pot7os VeU^e, Seny0r marqués' vosté que sab manejar el látigo, si 'ls fa traballar ab salero á n» aquests 


